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Parque do GuaráParque do Guará
recebe 750 mudasrecebe 750 mudas

   Duas ações de voluntários, uma no domingo e outra 
na segunda-feira, deixaram mais 750 mudas de plantas 
do cerrado no Parque Ezechias Heringer, o Parque do 
Guará.
    No domingo, 13 de dezembro, 250 mudas foram 
plantadas pelo movimento Tempo de Plantar. Na 
segunda, 14, foi a vez do Comitê de Voluntários da 
Câmara Legislativa plantar outras 500.

Cineastas guaraenses no 
Festival de Brasília
Na Mostra Brasília estão dois filmes de cineastas 
guaraenses: Curumins, de Pablo Ravi, e Questão 
de Bom Senso, de Peterson Paim (Página 11). 

Já provou a coxinha de 
rabada do Sauz?
A reinvenção de um clássico brasileiro, que 
ganha o recheio de rabada desfiada e queijo 
catupiry está disponível na QE 15.  (Página 11). 

Guará 
vai ter 

patinetes  
e bicicletas 

para 
alugar

ww GDF abre licitação 
para contratação das 

empresas fornece-
doras. Previsão é 
a partir de março. 

Equipamentos serão 
alugados aos usuá-

rios (Página 7). 
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Mané das Codornas 
vai sair de cena

O mais conhecido dono de bar 
da cidade vai se aposentar em 2021. 
Manoel dos Santos Freire, conhecido 
como Mané das Codornas, resolveu 
descansar depois de mais de 50 anos 
de atividade. 

Por recomendação da mulher e 
dos filhos, ele vai calçar o chinelo e 
ficar em casa após completar 70 anos 
de idade. 

O Bar do Mané, na QE 17, está à 
venda. 

Professora Janaína 
 é destaque no Correio

A professora guaraense Janaína Almeida, também conhecida 
como Jana, ex-diretora da Escola Classe 5 do Guará I, foi 

destaque em uma página do caderno Eu, Estudante, do Correio 
Braziliense, do domingo passado, 13 de dezembro.

A reportagem conta a decisão de Janaína de se tornar 
professora depois de sofrer um ataque racista na infância de 

uma docente da escola onde estudava no Guará.
Formada e já como professora, ela passou a atuar contra o 

racismo e outros preconceitos, como palestrante e em projetos 
curriculares. 

Grupo da  
coleta seletiva

Foi aberto um grupo de WhatsApp 
exclusivo para discussão e cons-
cientização da coleta seletiva de lixo 
no Guará. 

O grupo Fórum da Coleta Seletiva 
no Guará, de acordo com o SLU e 
a Administração Regional, é um 
espaço de diálogos entre governo 
e comunidade para compartilhar 
experiências, identificar desafios, 
planejar ações, estimular a educação 
ambiental e a mobilização para 
formação de multiplicadores em prol 
da efetividade da coleta seleti-va na 
cidade. 

Quem quiser participar, basta 
entrar nos sites da Administração do 
Guará ou do SLU e acessar o link do 
grupo. 

Luis Felipe Belmonte 
e o Cave

Repercutiu bem nas redes sociais 
da cidade a entrevista exclusiva 
com o empresário e suplente de 
senador Luis Felipe Belmonte, o 
mais forte pretendente à concessão 
do Complexo do Cave, na edição da 
semana passada do Jornal do Guará.

Na entrevista, o empresário 
e investidor, dono do clube de 
futebol profissional Real Brasília 
– o time feminino acabou de se 
classificar para a elite do futebol 
brasileiro – garantiu que, se vencer a 
concessão do complexo, reconstruirá 
imediatamente o estádio do Cave, 
parcialmente demolido há quatro 
anos. 

Escolinha  
do Cruzeiro  
promove seletiva

Coordenado pelo guaraense 
Assis, que já trabalhou no futebol 
profissional do DF, a escolinha 
do Cruzeiro Esporte Clube está 
selecionando atletas em Brasília, 
com chances de, no futuro, serem 
aproveitados pelo clube mineiro. 

A seletiva acontece neste 
domingo, 20 de dezembro, no Clube 
da AEEBC, nos fundos da Caesb, no 
SIA. Para os nascidos entre 2002 e 
2010. 

Arborizar o Parque Denner
O grupo de voluntários do movimento É Tempo 

de Plantar do Guará, depois de reflorestar o Bosque 
dos Eucaliptos e o Parque do Guará com mais de 500 
mudas,  quer agora melhorar o Parque Denner, no 
Polo de Moda.

O parque, de apenas três hectares, tem uma 
bonita nascente com lago, pista de caminhada, 
quadra esportiva e outros equipamentos. Mas todas 
as árvores que lá existem foram plantadas por 
voluntários.

O parque, que antes era administrado pelo 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram), agora pertence 
à Administração do Guará. 

Caesb parcela débitos
Assim como fez a CEB, a Caesb está lançando um 

programa de descontos de débitos vencidos, com 
redução para pagamento à vista de até 99% nos 
juros. Mas pode ser parcelado também. Somente para 
pessoa física. E até 31 de dezembro. 

Basta acessar o site na área de autoatendimento 
da Caesb (https://www.caesb.df.gov.br/
autoatendimento) e clicar na opção Parcelamento de 
Débitos, se quiser parcelar.
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Escola Técnica do Guará abre vagas 
para Enfermagem e Computação Gráfica 
Cursos Técnicos tem duração de 3 semestres.  
São 240 vagas no total, Inscrições somente pelo site da Secretaria de Educação

A Escola Técnica Teresa Maltese, 
ou Escola Técnica do Guará, vai 
abrir inscrições para os cursos 

de Técnico em Enfermagem (120 va-
gas) e Computação Gráfica (120 vagas), 
ambos com duração de três semestres. 
Qualquer pessoa com mais de 16 anos 
e Ensino Médio completo pode concor-
rer a uma das vagas. Há opções para 
estudar de manhã, à tarde ou à noite, 
sempre presencialmente. Há reserva 
de vagas para pessoas com deficiência 
ou transtorno de espectro autista.

A diretora da escola, professora 
Verônica Portácio, ressalta que, por se 
tratarem de cursos presenciais, o início 
das aulas está condicionado à autoriza-
ção do GDF para retorno das atividades 
escolares, atualmente sem previsão, 
por conta da pandemia de Covid-19.

 As inscrições para os cursos estarão 
abertas de 6 a 20 de janeiro de 2021, 
pelo site da Secretaria de Educação 
(www.educacao.df.gov.br). Se a quanti-
dade de inscritos ultrapassar o número 
de vagas, os contemplados serão esco-
lhidos por sorteio eletrônico no dia 21 
de janeiro. 
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Moradores se unem para 
arborizar Parque do Guará
Cerca de 250 mudas de árvores nativas do Cerrado foram plantadas no Ezechias Heringer neste 
domingo. Na segunda, outras 500 mudas foram plantadas por voluntários da Câmara Legislativa

É no quintal de casa que 
a moradora do Guará II, 
Vânia Arraes Almeida, 

cria mudas de árvores frutí-
feras e as distribui aos ami-
gos. Há frutas que ela compra 
só para plantar as sementes 
e fazê-las brotar. A preocupa-
ção da dona de casa é, além 
de produzir alimentos, ar-
borizar a cidade, umidificar 
o clima e deixar um legado 
ambiental para as próximas 
gerações. 

E foi pensando nisso que 
ela se juntou a mais de 70 
pessoas numa ação voluntá-
ria de arborização do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer, 
no Guará II. A parceria en-
tre o Governo do Distrito 
Federal e (GDF) e a socie-
dade civil, em um trabalho 
conjunto de melhoria de 

Brasília, se deu por meio do 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), gestor do parque, e 
o projeto Tempo de Plantar. 
Só neste domingo (13 de de-
zembro) foram mais de 250 
mudas de árvores nativas do 
Cerrado.

As mudas foram doa-
das pela Companhia 
Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap) e por mo-
radores da cidade. A pró-
pria Vânia levou 46 delas, 
de 20 espécies diferentes, 
entre Pau de Jacaré, Pau de 
Pombo, Graviola, Jequitibá 
e Pitomba. A escolha não 
foi involuntária: ela pesqui-
sou os tipos mais frondosos, 
com grandes copas. “Eu olho 
para esses descampados e 
me dá uma dor no coração. 
Quero ver isso tudo verde”, 

diz ela. Junto dela estava a 
filha Danielle Almeida, de 37 
anos. Servidora pública, essa 
foi a segunda vez que as duas 
se voluntariaram para aju-
dar no reflorestamento de 
uma área de conservação de 
Brasília. Atenta às melhorias 
climáticas que sua atitude 
pode causar, Danielle acha 
que quanto mais árvores a 
cidade tiver, melhor para os 
moradores. “Brasília está fi-
cando cada vez mais quente. 
Precisamos ter mais árvores 
por aqui.”

Participação dos 
moradores

O projeto Tempo de 
Plantar coordenou toda a 
ação de plantio de árvores no 
Parque do Guará, como já ha-
via feito no domingo anterior 
no Bosque dos Eucaliptos 

(Entre as QEs 38, 42, 44 e 
Expansão do Guará), onde 
foram plantadas 250 mudas 
de plantas do cerrado. 

Pela manhã, era possível 
acompanhar dezenas de vo-
luntários plantando mudas, 
carregando estacas de sus-
tentação para as mais frágeis 
e colocando a mão na terra. 
Simone Vaz de Holanda, de 
33 anos, coordenadoras do 
Tempo de Plantar no Guará, 
conta que só em 2019, em 
parceria com as administra-
ções regionais, foram plan-
tadas 22 mil árvores em 
22 regiões administrativas. 
Durante parte do ano, o gru-
po ensina como germinar e 
plantar uma muda para no 
período de chuva, entre de-
zembro e março, promover 
o plantio. “Plantar árvores 

ajuda a preservar nossas 
nascentes, a manter vivas 
as espécies do Cerrado e a 
promover a interação da co-
munidade com o lugar onde 
mora”, acredita Simone.

Essa interação é o que o 
advogado Leonardo Rangel, 
de 39 anos, tenta criar en-
tre suas filhas e o meio am-
biente. Acompanhado da 
Manuela, de 8 anos, e da Ana 
Júlia, de 10, eles plantaram 
uma muda de Ipê Amarelo 
no parque do Guará. O tra-
balho em conjunto, acredita 
ele, tenta conscientizar as 
meninas a preservarem o 
ecossistema e estarem aten-
tas às questões ambientais. 
“Desde já elas precisam sa-
ber a importância que tem 
uma árvore para a nossa so-
brevivência”, conclui.  

As duas ações plantaram 750 mudas no Parque do Guará, tudo feito por voluntários
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Voluntários da  
Câmara Legislativa  
plantam mais 500 mudas
É a primeira ação do Comitê de Voluntariado, em parceria com Novacap e Ibram

O Comitê de Voluntariado 
Ambiental do Programa 
de Voluntariado da 

Vice-presidência da Câmara 
Legislativa iniciou nesta se-
gunda-feira (14 de dezembro) 
o plantio de 500 mudas de es-
pécies nativas do cerrado no 
Parque Ezequias Heringuer, no 
Guará. A iniciativa é fruto de 
parcerias com a Novacap, que 
doou as mudas já preparadas 
para o plantio, com o Instituto 
Brasília Ambiental (IBRAM), 
que disponibilizou o espaço, e 
com a Administração Regional 
do Guará.

Entre as espécies a serem 
plantadas estão: araçá do cam-
po, angico, jenipapo, aroeira, 
urucum, ipê amarelo, ipê rosa, 
ipê branco, jacarandá, xixa, bu-
riti, pitomba, mirindiba, fede-
goso, sangra d’água, cajuzinho 
do cerrado, uvaia e cagaita.

"Ações como essa buscam 
conscientizar a população 
contra os crimes ambientais e 
resgatar a solidariedade tam-
bém para a questão ambien-
tal", destacou a presidente do 
comitê executivo do Programa 
de Voluntariado, Rafaela 
Abrantes.

Em seu pronunciamento, o 
vice-presidente da Casa, depu-
tado Delmasso (Republicanos) 
ressaltou que a escolha do 

Parque Ecológico Ezequias 
Heringuer para a primei-
ra iniciativa do Comitê de 
Voluntariado Ambiental de-
ve-se a uma conexão histórica 
dos moradores do Guará com 
o local. "Havia essa demanda 
da comunidade muito grande 
para a remoção dos invasores 
que estavam dentro do parque, 
o que conseguimos no governo 
passado. Agora trabalhamos 
com o IBRAM e a Novacap 
para a implantação definitiva 
do Parque. Delmasso adian-
tou que mais três parques 
ecológicos do DF receberão 
ações semelhantes de plantio 
de mudas: o da Península do 
Lago Norte, no final de janeiro; 
o Bernardo Sayão no Lago Sul, 
em fevereiro; e o Parque Três 
Meninas, em Samambaia, no 
mês de março.

A superintendente do 
Instituto Brasília Ambiental 
(IBRAM), Rejane Pieratti, des-
tacou em seu pronunciamen-
to que a época das chuvas no 
DF faz com que a "sociedade 
civil fique ávida por plantar" e 
que as unidades de conserva-
ção são um espaço mais que 
propício. "O Comitê é super 
bem-vindo! O parque é da co-
munidade e esse controle so-
cial é super importante, a so-
ciedade civil é quem vai cuidar 

da implementação", observou 
Rejane. O IBRAM conta com 
82 unidades de conservação, 
sendo 26 parques disponíveis 
à comunidade e "mais cinco 
para serem abertos em breve".

PRESERVAÇÃO
Criado no dia 12 de novem-

bro, o Comitê de Voluntariado 
Ambiental trabalha por meio 
do engajamento voluntário de 
servidores da Casa e de outros 

membros da sociedade civil. O 
programa promove medidas 
para recuperar áreas degra-
dadas, com a sua revegetação 
com espécies nativas e exóti-
cas, conforme definições téc-
nicas dos órgãos competentes; 

estimular o plantio de árvores 
nativas, além de realizar deba-
tes e palestras voltados para a 
educação ambiental. A atuação 
do voluntariado envolve, ain-
da, parcerias com entidades 
públicas e privadas.

O plantio feito pelos 
voluntários da CLDF foi 

coordenado pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso
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Rafael Prudente e Delmasso  
reeleitos na Câmara Legislativa 
É a primeira reeleição para o comando da casa 

Em sessão extraordiná-
ria na manhã desta ter-
ça-feira (15 de dezem-

bro), o plenário da Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal reelegeu os deputa-
dos Rafael Prudente (MDB) 
e Delmasso (Republicanos) 
para a presidência e vice-
-presidência da Casa no pró-
ximo biênio. Por 21 votos, 
eles foram reconduzidos aos 
cargos contra os dois votos 
na única chapa oponen-
te, formada pelos deputa-
dos Reginaldo Veras (PDT) 
e Leandro Grass (Rede). 
Houve uma abstenção.

Além de Prudente e 
Delmasso, também foram 
reconduzidos para os cargos 
na Mesa Diretora os deputa-
dos Iolando Almeida (PSC), 
na Primeira Secretaria, e 
Robério Negreiros (PSD) 
na Segunda Secretaria. A 
novidade na composição 
será o deputado Reginaldo 
Sardinha (Avante) na 
Terceira Secretaria. Como 
suplente do primeiro secre-
tário foi eleito o deputado 
Jorge Vianna (Podemos); do 
segundo, deputado Agaciel 
Maia (PL) e do terceiro, de-
putado Hermeto (MDB).

Inédita na história da 
CLDF, a reeleição de inte-
grantes da Mesa Diretora 
em um mesmo mandato foi 
aprovada no final de novem-
bro do ano passado por meio 
de emenda à Lei Orgânica.

INDEPENDÊNCIA
Rafael Prudente (MDB) 

agradeceu aos pares pela 
votação e lembrou que na 
eleição passada chegou à 
Presidência com 17 votos, 
e agora com cinco a mais. 
“Não serei o presidente de 
21, mas de todos”, esclare-
ceu. O presidente destacou 
as principais conquistas dos 
últimos dois anos, como o 
painel eletrônico, o sistema 
SEI, as placas fotovoltaicas, 
o programa Câmara Mais 
Perto de Você, a nomeação 

dos servidores aprovados 
no concurso e o novo Portal. 
Prudente frisou ainda a aus-
teridade fiscal na condução 
na Casa, sem prejudicar a 
produtividade e os investi-
mentos necessários. “Vamos 
devolver mais de R$ 130 
milhões de reais aos cofres 
públicos nesse biênio”, in-
formou. E completou elen-
cando a independência do 
poder legislativo local nesse 
período, com o recorde de 
vetos derrubados.

Concorrente pela cha-
pa oponente, o deputa-
do Professor Reginaldo 
Veras (PDT) destacou que 
a Constituição Federal tem 
como fundamento poderes 
independentes e harmôni-
cos entre si. Segundo ele, 
sua candidatura se apre-
sentou como uma alter-
nativa ao modelo viciado, 
historicamente estabeleci-
do. “Um poder legislativo 
independente não é apenas 
um sonho, mas algo viável e 
o que o povo do DF espera 
de nós”, afirmou. Do mesmo 
modo, o deputado Leandro 
Grass (Rede) alertou que 
a República foi concebida 
para que não houvesse con-
centração de poderes, num 
sistema de pesos e contra-
pesos para que se alcance o 
equilíbrio.

Em nome do PT, a depu-
tada Arlete Sampaio (PT) 
esclareceu que o partido de-
cidiu dialogar com a Mesa: 
“Queremos contribuir com 
pontos programáticos da 
Mesa Diretora, mas seguire-
mos em oposição ao gover-
no”. Frisou a própria inde-
pendência o deputado Fábio 
Felix (PSOL), ao lembrar que 
votou contrário ao proces-
so de reeleição no ano pas-
sado. Também contrária à 
reeleição no ano passado, a 
deputada Júlia Lucy (Novo) 
defendeu que o momento 
econômico exige união e par-
ceria. Por sua vez, o deputa-
do Eduardo Pedrosa (PTC) 
explanou que, ao aventar 

sua candidatura, aprendeu 
bastante. Para o deputado 
Robério Negreiros, todos os 
envolvidos na eleição me-
recem parabéns, uma vez 
que não há perdedores nem 
vencedores.

MODERNIZAÇÃO
O vice-presidente 

Delmasso garantiu que os 
compromissos feitos para o 
fortalecimento da Casa se-
rão cumpridos e agradeceu 
a confiança de todos, espe-
cialmente de Prudente pela 
carta-branca na condução 
da Vice. Ele relatou as ações 
implantadas no último biê-
nio, especialmente no Fascal, 
fundo que fecha o ano com 
superávit de R$ 10 milhões, 
na informática e na comuni-

cação, o que gerou a aprova-
ção de 75% da população.

A capacidade de ges-
tão de Delmasso à fren-
te da Vice-Presidência foi 
exaltada por vários par-
lamentares, a exemplo 
dos deputados Júlia Lucy, 
Robério Negreiros e Martins 
Machado (Republicanos), 
que destacaram principal-
mente os avanços na área de 
tecnologia e modernização. 
“Delmasso está sendo re-
conduzido pela capacidade 
que demonstrou”, ratificou 
Hermeto. O deputado Chico 
Vigilante (PT) endossou a 
“capacidade administrativa” 
do vice-presidente, reconhe-
cida mesmo por aqueles par-
lamentares que fazem oposi-
ção ao governo.

Ouvidoria e Corregedoria

O plenário ainda elegeu, 
por unanimidade, o depu-
tado Fernando Fernandes 
(PROS) para a Ouvidoria e 
o deputado Hermeto (MDB) 
para a Corregedoria. A Mesa 
Diretora é responsável pela 
direção dos trabalhos legis-
lativos e dos serviços ad-
ministrativos da Casa. Já à 
Ouvidoria cabe registrar as 
demandas da população e à 
Corregedoria zelar pelo de-
coro parlamentar, a ordem 
e a disciplina no âmbito da 
CLDF.

A eleição foi transmitida 
ao vivo pela TV Web CLDF 
e pelo Portal da Casa no 
Youtube. Logo mais, os inte-
grantes das onze comissões 
permanentes vão eleger os 
presidentes dos colegiados 
para o biênio 2012-2022.

Pela primeira vez na história, houveu reeleição no comando da casa. 
Prudente e Delmasso vão ficar mais quatro anos 
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Guará vai ter patinetes  
e bicicletas para alugar

GDF abre licitação para contratação 
das empresas fornecedoras. Previsão 

é a partir de março. Equipamentos 
serão alugados aos usuários

A partir de março, vá-
rias regiões do Distrito 
Federal, incluindo o 

Guará, vão receber bicicletas 
e patinetes públicos com-
partilhados. O GDF lançou o 
edital para a contratação das 
empresas fornecedoras dos 
equipamentos. As propos-
tas serão recebidas até 5 de 
janeiro. 

O novo sistema vai ofere-
cer pelo menos 1.200 bicicle-
tas e patinetes, que deverão 
estar disponíveis nos locais 
com maior demanda, de for-
ma a integrar os desloca-
mentos dos pedestres com o 
transporte coletivo. As bikes 
e patinetes vão estar dispo-
níveis em estações com cerca 
de 2.040 vagas. O serviço po-
derá ser ampliado em caso de 
necessidade ao longo da exe-
cução do contrato.

As empresas selecionadas 
deverão iniciar a operação 
com o mínimo de 60% da 
quantidade de bicicletas e pa-
tinetes definidos na propos-
ta. O restante das bicicletas e 
patinetes deverá ser disponi-
bilizado aos usuários em até 
75 dias após a assinatura do 
contrato. 

FUNCIONAMENTO
A implantação, operação 

e manutenção do sistema de 
bicicletas e patinetes públi-
cos não implicarão em custos 
ao GDF e os contratos terão 
vigência de 60 meses. As ope-
radoras deverão oferecer pla-
nos diferenciados para usuá-
rios eventuais, habituais e de 
uso intenso.

O edital prevê, ainda, que 
o acesso e uso das bicicletas 

e patinetes sejam disponibi-
lizados através de aplicati-
vos de celular (smartphone), 
por estações fixas ou não, 
integrada aos outros modais. 
Será uma nova alternava de 
transporte e mobilidade à 
população.

O sistema deverá operar 
todos os dias da semana, em 
tempo integral (24 horas) 
para retirada ou devolução. 
Os patinetes e as bicicletas 
poderão ser motorizados e 
movidos a energia elétrica, 
com potência de até 35W 
e velocidade máxima de 
20km/h.

Também deverão ter 
equipamentos de segurança 
obrigatórios, além de aten-
der às normas e especifica-
ções técnicas para assegurar 
o bom uso e a segurança dos 
usuários.
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Bares e restaurantes pedem flexibilização 
de horário de funcionamento
Pedido foi feito em audiência pública promovida pela Câmara Legislativa.  
Vigilância sanitária tem ressalvas 

Donos de bares e res-
taurantes, músicos 
e representantes 

da Saúde e da Vigilância 
Sanitária do Distrito Federal 
participaram de audiên-
cia pública remota, nesta 
segunda-feira (14 de de-
zembro), para discutirem o 
decreto do governador que 
restringiu o funcionamento 
desses estabelecimentos até 
as 23h. Após mais de duas 
horas de discussão, sob a 
coordenação da deputada 
Júlia Lucy (Novo), cons-
truiu-se uma proposta a ser 
negociada com o governo: 
nos últimos 15 dias do ano, 
bares e similares poderiam 
funcionar até 1h da manhã, 
estando sujeitos a ampla 
fiscalização, inclusive com 
a participação da Polícia 
Militar no período. Saúde 
e Vigilância Sanitária, con-
tudo, se posicionaram com 
reservas.

“Ao analisarmos o resul-
tado de uma política públi-
ca, precisamos entender se 
ela atingiu, de fato, o alvo, 
ou se foi desproporcional. 
É a velha história: matar o 
cavalo para tirar o carrapa-
to”, ponderou a parlamentar. 
Para Lucy, as decisões polí-
ticas têm de ser feitas com 
diálogo: “Não dá para pegar 
apenas um ponto de vista. 
Todos têm de ser ouvidos. 
Restringir o funcionamento 
em uma ou duas horas, do 
ponto de vista sanitário, não 
tem embasamento”.

A parlamentar ainda lem-
brou que o final de ano é um 
período de confraterniza-
ção. “Este é um momento 
crucial para o setor, para re-
cuperar ganhos. Quem não 
for para um bar, vai acabar 
se aglomerando em ambien-
tes ‘invisíveis’, em espaços 
privados e, aí, não há nada 
que o governo possa fazer. 
Além disso, vamos quebrar 
mais estabelecimentos e 
músicos, e fingir que nada 
acontece”, argumentou.

A distrital defendeu a ex-
tensão dos horários de fun-
cionamento com bastante 
organização, sempre de olho 
nos protocolos recomenda-
dos: “Muitos estabelecimen-
tos não estão respeitando, 
por isso precisamos ampliar 
a capacidade de fiscalização, 
para não penalizar quem 
está trabalhando direito”.

Empresário do setor, 
Rodrigo Freire destacou que 
o problema é o descumpri-
mento das regras por alguns 
bares e restaurantes. “O se-
tor sofreu demais com essa 
pandemia, está um verda-
deiro desespero”, lamentou. 
Ele cobrou mais transparên-
cia por parte do GDF, ante de 
publicar um decreto como o 
que reduziu o horário para o 
fechamento das portas, e re-
forçou que “a maior fonte de 
renda dos músicos é tocar 
nesses estabelecimentos”. 
E completou: “O que estão 
proliferando o vírus são os 
ônibus lotados, as feiras e 
outros”. 

O presidente da 
Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes de 
Brasília (Abrasel-DF), Beto 
Pinheiro, foi na mesma li-
nha. Com o intuito de au-
mentar o “braço” fiscali-
zatório, para lidar com a 

flexibilização dos horários 
até 1h da manhã, ele disse 
não ver outra opção além 
da inclusão da PM na tarefa. 
“A abordagem da PM talvez 
não seja a melhor, até por-
que não é uma atividade 
rotineira. Mas acredito que 
possam fazer de forma ade-
quada, enquanto o decreto 
do horário estiver vigente”. 
O empresário reforçou, tam-
bém, que a fiscalização deve 
alcançar os ambulantes irre-
gulares que comercializam 
bebidas e comidas e que ge-
ram aglomeração.

Conscientização da popu-
lação e dos donos de comér-
cio esteve marcada na fala 
do músico Engels Espíritos: 
“É preciso uma maior cons-
cientização por parte de 
todos os estabelecimentos, 
para respeitarem os proto-
colos, e mais campanha para 
explicar a propagação do ví-
rus e os cuidados”. Sobre a 
medida de fechar às 23h, o 
gaitista avaliou como uma 
“decisão de um governo 
desesperado, que não sabe 
exatamente o que fazer, para 
dar algum tipo de solução”. 

VIGILÂNCIA  
SANITÁRIA É CONTRA

Voz dissonante, o re-

presentante da Vigilância 
Sanitária, André Godoy, diz 
ser contra a extensão do 
horário de funcionamento: 
“A medida tem diminuído a 
aglomeração. Coaduno com 
a fala de vocês, mas lamen-
to”. O sanitarista ressaltou 
haver muitos locais fecha-
dos, com ar condicionado, o 
que aumenta as chances de 
contaminação. Ele criticou, 
inclusive, a corriqueira for-
ma de auferir a temperatura 
corporal pelo braço. “A ins-
tituição Vigilância Sanitária 
prefere manter até as 23h, 
pelo que percebemos, me-
lhorou a questão da aglome-
ração. Sou servidor público 
e represento a instituição. 
Tenho dúvidas se não devia 
ser mais restrito”, concluiu. 

Por sua vez, a médica 
Arilene Luís, da Secretaria 
de Saúde, ponderou os ris-
cos e destacou ser necessá-
rio avaliar as taxas de ocu-
pação hospitalar e o número 
de óbitos, antes de opinar 
sobre a proposta em discus-
são. “Temos taxas de rein-
fecção porque surgem cepas 
diferentes. Não alcançamos 
uma taxa de ocupação regu-
lar, na semana passada, teve 
dia em que registramos ocu-
pação de 71%. Claro, sere-
mos apenas área consultiva”, 

afirmou.
Já a cantora Dhi Ribeiro, 

moradora do Guará, disse 
entender os argumentos do 
representante da Vigilância 
Sanitária, mas acrescentou 
que “a cadeia produtiva está 
num buraco sem fundo”. Em 
sua opinião, o cerne do de-
bate é esse: “Como vamos 
fazer pra trabalhar? Sou a 
favor da saúde em si, e pre-
cisamos que os protocolos 
sejam atendidos. Mas somos 
a favor da ampliação do ho-
rário, acho que quando se 
reduz, se aumenta a corrida 
de pessoas para fazer aquilo 
naquele horário, e isso aca-
ba estimulando a saída para 
o gramado, para o posto, e 
isso também gera aglome-
ração. Todo mundo sabe que 
ninguém aguenta mais ficar 
em casa”.

A artista insistiu que os 
clientes, músicos e proprie-
tários precisam intensificar 
os cuidados. Além disso, 
ela ponderou: “Com a ex-
tensão do horário, acho que 
pode ter mais rotatividade”. 
Consagrada, Dhi Ribeiro 
ainda destacou estar fazen-
do apenas eventos não-pre-
senciais, mas se solidarizou 
com os colegas que não con-
seguem: “Os músicos preci-
sam trabalhar”.
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Didi lança Acalanto
Editora Jornal do Guará disponibiliza, na Amazon, novo livro de poemas de Adilson Cordeiro Didi 

“Quando começamos a idea-
lização deste livro, foi 

pensando em escrever poesias 
sublimes e reais, mirando o co-
ração das pessoas”, resume Didi. 
Acalanto é um livro de calmarias, 
mas com as verdades quase sem-
pre expostas, principalmente nas 
entrelinhas, onde o autor destila 
a maioria da filosofia, intrínseca, 
que pretende emanar, chaman-
do, dessa forma, os leitores para 
reflexões diversas conforme o 
estado de espírito de cada um. 

O POETA
Dotado de um processo criati-

vo bem particular e de um estilo 
inconfundível, o poeta Adilson 
Cordeiro Didi se identificou com 
duas vertentes. Seleciona, prio-
ritariamente o léxico, que dará 
corpo e sentido ao poema, com 
afinidade sinonímica e sônica, e 
constrói o texto, pouco se valen-
do de uma engenharia frasal ver-

bal e sintática, como tradicional-
mente ocorre. 

É um texto quase nominal, 
utiliza substantivos e adjetivos 
com carga sonora adequada e 
rimas para proporcionar um 
ritmo agradável ao leitor e aos 
ouvintes.  Uma outra for-
ma criativa do poeta são as paró-
dias – que, vez por outra, divulga 
através das redes sociais -- e é 
nelas que transita com a mesma 
desenvoltura que no primeiro 
caso, porém aqui ele imprime 
outra marca pessoal, a ludicida-
de, que lhe é a maior característi-
ca estilística. 

Quanto aos temas praticados, 
Didi tem preferência aos fatos, 
circunstâncias e episódios mar-
cantes, sempre abordando com 
leveza que lhe é peculiar. Os te-
mas mais fortes, voltados às do-
res e reflexões da vida, o poeta os 
aborda por exceção; quer mais é 
festa e diversão, donde faz obser-
vações e escritas.

Acalanto é o segundo livro 
de Didi pela editora Jornal 

do Guará. O livro de poemas 
infantis Algo Tão Bom está 

disponível na Amazon e será 
distribuído gratuitamente nas 
escolas públicas do Guará no 

próximo ano
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Dentro da programação 
do festival há a Mostra 
Brasília, feita para o 

cineasta da cidade, de modo 
a incentivar a produção au-
diovisual local, estão dois 
filmes de cineastas guaraen-
ses: Curumins, de Pablo Ravi, 
e Questão de Bom Senso, de 
Peterson Paim

O documentário Curumins 
busca desconstruir preconcei-
tos e estereótipos sobre os po-
vos nativos brasileiros, numa 
linguagem acessível a todos os 
públicos, especialmente crian-
ças e adolescentes. 

O filme apresenta dados ge-
rais essenciais, além das par-
ticularidades de duas etnias 
bem diferentes uma da outra: 
Fulni-ô, que vive em área ur-
bana e Kamayurá - mais isola-
da- que vive na maior reserva 
indígena do Brasil, no Parque 
Indígena do Xingu. 

O vídeo traz grande conhe-
cimento interdisciplinar, mas 
transcende o científico: tem 
uma mensagem que promove 
respeito à diversidade. Ao mes-
mo tempo em que apresenta as 
singularidades, aproxima indí-
genas e não-indígenas, porque 
exalta o que é humano, a be-
leza que existe nas trocas en-
tre culturas- em busca de um 
mundo mais sustentável, mais 

justo e fraterno. 

QUESTÃO DE BOM SENSO
O curta-metragem, dirigido 

e editado por Péterson Paim, 
também morador do Guará, 
conta a história de Toniquinho, 
falecido em novembro de 
2019, aos 95 anos. Foi ele que 
perguntou a JK, durante seu 
primeiro comício da campa-
nha presidencial, em Jataí – GO, 
se ele cumpriria a constituição 
e, consequentemente, cons-
truiria a nova capital do país. 
Segundo consta a história, JK, a 
partir dessa pergunta, colocou 
Brasília como principal meta 
de governo. 

Os filmes podem ser vistos 
de 17 a 20 de dezembro de 
2020 nas plataformas Globo, 
em https://canaisglobo.globo.
com/ , mas desde que seja as-
sinante de algum serviço por 
assinatura que inclua o Canal 
Brasil. 

MAIS ANTIGO DO PAÍS
O Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro está na 53 ª 
edição. Nasceu, em 1965, como 
Semana do Cinema Brasileiro, 
por iniciativa do historiador 
e crítico Paulo Emílio Sales 
Gomes, que estava à frente do 
primeiro curso superior de ci-

nema, criado na Universidade 
de Brasília (UnB). 

É o mais antigo encontro 
dedicado ao cinema nacional 
do país, prestigiado por reali-
zadores e críticos por oferecer 
espaço à apreciação, à reflexão 
e à participação do público e 
de profissionais do cinema. 
Tornou-se, ao longo dos anos, 
um símbolo de grande prestí-
gio, não apenas por seu pionei-
rismo, mas também pela ousa-
dia que pautou sua trajetória e 
seus premiados, antecipando 
ou reafirmando a consagração 
de filmes e autores.

Péterson Paim, à esquerda, 
e o músico Pablo Ravi, 
representantes do Guará no 
Candango

Cineastas guaraenses  
no Festival de Brasília
Primeira edição online, por conta da pandemia,  
conta com os filmes Curumins, de Pablo e Questão de Bom Senso, de Peterson Paim
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RETROSPECTIVA

Cobra naja foi um dos  
assuntos mais comentados da cidade
Caso do estudante guaraense que criava e traficava  
cobras foi destaque em toda a imprensa do DF.  Assunto durou dois meses

Talvez o assunto mais 
comentado na comu-
nidade guaraense em 

2020 tenha sido o caso do es-
tudante que criava e traficava 
serpentes em um apartamen-
to no edifício Sports Club, 
na orla do Guará II. O caso 
veio à tona depois que Pedro 
Henrique Santos Krambeck 
Lehmkul, 22 anos, foi pica-
do por uma Naja que criava 
como animal de estimação. A 
partir daí, a polícia descobriu 
que ele traficava os animais, 
com a conivência e a ajuda do 
padrasto e da mãe. O episódio 
aconteceu em julho e rendeu 
até agosto. 

Tudo começou quando 
Pedro Henrique foi picado 
pela cobra e teve que ser in-

ternado às pressas num hos-
pital do Gama, onde ficou na 
UTI por seis dias. No hospital, 
ele foi medicado com soro 
antiofídico (contra veneno 
de cobra), fornecido pelo 
Instituto Butantan (SP), mas 
outras doses tiveram que ser 
importadas às pressas dos 
Estados Unidos porque as 
doses disponibilizadas pelo 
laboratório brasileiro não se-
riam suficientes.

Assim que teve alta, a po-
lícia passou a investigar o 
caso, até descobrir que a his-
tória era muito mais extensa 
e não se limitava ao acidente 
doméstico. O estudante de 
Medicina Veterinária com 
Ênfase em Animais Silvestres 
e Exóticos na verdade era um 

traficante de serpentes, um 
negócio lucrativo para toda a 
família.

Ao desenrolar o fio da 
meada, a polícia descobriu 
que ele mantinha um criató-
rio de cobras numa chácara 
em Planaltina, onde estavam 
16 animais. O amigo de Pedro 
Henrique, Gabriel Ribeiro, 
que tirou a cobra do aparta-
mento após a picada e a leva-
do para as proximidades do 
Pier 21, e outros dois amigos 
do estudante também foram 
arrolados como cúmplice. 

A operação, batizada de 
Snake (cobra em inglês), foi 
conduzida pela 14ª Delegacia 
de Polícia (Gama), para onde 
o estudante foi levado para 
um hospital particular após 

a picada. Foram apreendidos 
diversos documentos, celula-
res, medicamentos de uso ve-
terinário, mais uma serpente 
conhecida como Corn Snake 
(Cobra do milho) e vários 
itens usados na criação ilegal 
de animais silvestres e exóti-
cos. A Corn Snake tem origem 
americana e é usada em expo-
sições e como alimento para 
outras cobras. A serpente não 
é peçonhenta (não tem vene-
no), mas é proibido criar a es-

pécie do animal em casa. Com 
mais essa serpente apreendi-
da na casa de Gabriel, são 18 
animais resgatados pela polí-
cia ligados aos estudantes

A polícia descobriu que 
o padrasto do estudante, 
o coronel da PMDF, Clóvis 
Eduardo Condi, sabia do ne-
gócio do enteado e ajudou na 
ocultação das serpentes, com 
a ajuda da mulher, Rose Meire 
dos Santos, mãe de Pedro 
Henrique. 

Ibama multou o dono  
das cobras em R$ 61 mil

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) multou 
em R$ 61 mil o estudante Pedro Henrique Santos 
Krambeck Lehmkul acusado de criar animais 
exóticos, incluindo uma Naja, sem autorização.

A mãe e o padrasto do estudante também foram 
penalizados, em R$ 8,5 mil cada. O casal esteve, 
nessa quinta-feira, 16 de julho, na 14ª Delegacia de 
Polícia (Gama), onde prestou depoimento à Polícia 
Civil do DF (PCDF). Pedro Henrique é acusado de 
dificultar a ação dos fiscais, maus-tratos e manter 
animais nativos e exóticos sem autorização. A mãe, 
Rose Meire dos Santos Lehmkuhl, e o padrasto, o 
coronel da Polícia Militar do DF (PMDF) Eduardo 
Condi, por sua vez, foram penalizados por terem 
dificultado a ação de resgate.

Segundo o Ibama, também foram multados: 
o proprietário da chácara onde encontraram 17 
serpentes (no valor de R$ 68 mil) e Gabriel Ribeiro, 
amigo de Pedro, que teria o ajudado a esconder as 
serpentes (em R$ 61 mil).

Pedro Henrique (direita) 
criava cobras para 

comercializar

RETROSPECTIVA
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&COMES    BEBES

Bem na entrada da QE 15, 
pela avenida central, o 
Sauz tem feito história no 

Guará. A inovação nos pratos, 
ingredientes frescos e virtuosis-
mo na execução são as premis-
sas que tornaram os pratos do 
Sauz conhecidos.

Agora, após a reabertura 
(com todas as precauções para 
evitar a contaminação de deus 
clientes e colaboradores por 
coranavírus), um cardápio mais 
conciso e interessante chega 
às mesas. O chef proprietário 
Maurício Valim reforçou as op-
ções de entrada e petisco, para 
acompanhar o excelente bar do 
restaurante.   

COXINHA
E um dos pratos mais po-

pulares é a coxinha de rabada 

(R$30,99 a porção com 3). É a 
reinvenção de um clássico bra-
sileiro, que ganha o recheio de 
rabada desfiada e queijo catu-
piry, acompanhada de maionese 
verde, picles de jalapeno e mo-
lho picante. A casca de massa da 
coxinha é bem fina e crocante, 
deixando muito espaço para o 
recheio de rabada. A criação é do 
chef Marcelo Piucco, com adap-
tação do próprio Maurício Valim. 

FUNCIONAMENTO
O Sauz abre de terça a sábado 

para almoço e jantar (até 23h) e 
domingos somente para almo-
ço. Os pratos executivos são ser-
vidos de terça a sexta. O happy 
hour é apenas às quartas-feiras 
das 19h às 21h, recomenda-
-se fazer reservas para grupos 
maiores que 4 pessoas.

Já provou a  
coxinha de rabada?
Iguaria do Sauz compõe a vasta carta de petiscos e entradas da casa

SAUZ GUARÁ

QE 15, Conjunto V, Lote 2 – Guará II

Telefone: (61) 3036-1359

Terça a Sexta, almoço das 12 às 15h30. 
Jantar das 19h a 23h    Sábado, das 12h a 23h
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

UNB  ABRE  INSCRIÇÕES  PARA  O  
PAS  2020  

Estamos chegando em 2021, mas 
como o ano de 2020 foi atípico, a 
Universidade de Brasília somente 
agora está abrindo as inscrições para 
o Programa de Avaliacão Seriada de 
2020. Isto mesmo! As inscrições se-
rão abertas de 11 a 29/1/2021 para 
as três etapas (1º. , 2º. e 3º. anos do 
ensino médio). 

PAS  PARA  O  ALUNO  
MATRICULADO  NO  ENSINO  
MÉDIO  EM  2020   

É importante frisar aos alunos! 
Todo o processo de inscrição e de 
provas será realizado no primeiro 
semestre de 2021, mas para os alu-
nos matriculados no ensino médio 
em 2020. Estejam todos atentos às 
datas, principalmente de inscrição 
que ocorrerá agora em janeiro de 
2021. Leiam o edital no site da UnB e 
sucesso a todos!

ALUNOS  PRECISAM  ESTAR  
PREPARADOS 

A Coordenação Regional de 
Ensino do Guará bem que poderia 
planejar algo  para preparar os alu-
nos da nossa cidade para as provas 
do PAS. Todos sabemos dos proble-
mas do ano de 2020  por causa da 
pandemia e, mesmo assim,  as pro-
vas seletivas já estão marcadas para 
os três primeiros domingos de mar-
ço. O tempo é curto, mas vale a pena 
investir nos nossos alunos. Não po-
demos ficar para trás. A rede parti-
cular já está se movimentando!  É só 
questão de boa vontade!  Há profes-
sores dispostos a ajudar seus alunos. 
E a Coordenação Regional de Ensino 
do Guará tem o dever de ajudar os 
alunos!!!

UNIVERSIDADE  DE  BRASÍLIA  
PRECISA  SER  MAIS  SENSÍVEL  
COM DATAS 

A UnB precisa analisar melhor as 
datas das provas do PAS 2020. É pre-
ciso levar em consideração os pro-
blemas com a pandemia e transferir 
as provas para, pelo menos, os me-
ses de maio ou junho. Os alunos pre-
cisam se preparar.  Aliás, é importan-
te a interferência do Secretário de 
Educação LEANDRO CRUZ  tentando 
o adiamento das provas em pelo me-
nos dois meses. Os alunos e os pais 
agradecem. Aliás, é importante para 
a educação pública do DF, pois pode-
remos ter mais alunos selecionados 
como estudantes da UNB.

PARA  BRASÍLIA  COM  
PROCESSO  EM  ALAGOAS  

O ex-secretário de saúde do DF, 
FRANSCISCO ARAÚJO, veio para 
Brasília e assumiu a presidência 
do Iges-DF e, posteriormente, a 
Secretaria de Saúde. O interessan-
te é que o mesmo veio para o DF 
já com um processo contra Ele em 
Maceió e todos sabiam. Inclusive, 
na época, esta coluna noticiou e a 
maioria da mídia em Brasília co-
mentou, mas mesmo assim o Sr. 
Francisco chegou para fazer parte 
da cúpula da saúde no DF. Nesta 
semana, Ele foi condenado, em pri-
meira instância, por improbidade 
administrativa pelo Tribunal de 
Justiça de Alagoas. 

ANTECEDENTES  NEGATIVOS  
É  CREDENCIAL  PARA  SER  
SECRETÁRIO ? 

Estamos apenas comentando:  se 
todos sabiam dos problemas que 
o ex-secretário de saúde já tivera 
quando secretário Municipal de 
Assistência Social de Maceió, então 
por que foi convidado para assumir 
os cargos na Capital Federal? Ou os 
indiciamentos na capital alagoana 
serviram de credencial ?

NAS  OUTRAS  CIDADES  
REFORMAS,  NO  GUARÁ  
CONCESSÃO  AOS  EMPRESÁRIOS 

Estamos recebendo notícias 
de que em várias cidades satéli-
tes, o governo está encaminhando 
as reformas das áreas esportivas. 
Inclusive, em algumas os proces-
sos já estão adiantados. No Guará, 
no entanto, alguns continuam com 
esta conversa de CONCESSÃO e pos-
terior exploração da comunidade, 
cobrando-se, com certeza, preços 
exorbitantes para a comunidade 
usar as suas próprias áreas espor-
tivas. Mas no Guará, a idéia é sem-
pre “explorar” os seus moradores e 
sempre com a “estória” de que o po-
der aquisitivo dos moradores é alto. 
Pura enganação!!!!! Não vamos ce-
der e toda a comunidade está atenta 
a mais esta EXPLORAÇÃO!!! 

NAS  FÉRIAS,  DF-LEGAL  TEM  
QUE  TER  ATENÇÃO  REDOBRADA 

Todos sabemos que nos finais 
de semana, os “futuros invasores” 
aproveitam para alcançar seus ob-
jetivos acelerando suas obras irre-
gulares. E, durante as férias nem se 
fala!!!!  É o período de mais obras no 
Guará! Portanto, OLHO VIVO...

Ecologicamente incorreto
Na semana que passou a animação foi grande para os parques  aqui no 

Guará, numa boa iniciativa um grupo se reuniu para plantar algumas mudas 
nos parques da cidade, foi uma festa, onde todo mundo pode mostrar o grande 
e fingido amor que tem pela natureza, mas aproveitando a onda, apareceram 
os políticos pra tirar fotos com apoiadores e puxas sacos de plantão, onde 
não tiveram nem o trabalho de cavar um buraco para plantar uma muda, já 
encontraram o buraco devidamente cavado, colocaram as luvas para não sujar 
as unhas, tiraram as fotos para divulgação e abraços.

Foi emocionante ver tanta falsidade, os sorrisos sempre vislumbrando 
a campanha eleitoral que se aproxima, alguns aproveitando carona, para 
quem sabe ser lembrado pra uma boquinha no próximo mandato ou tentar 
carreira solo.Na segunda feira o show de horrores continuou, dessa vez no 
Parque Ezechias Hering, o Parque do Guará, que está passando por uma séria 
degradação e poucos ou ninguém tocam no assunto, que chama a atenção e é 
sério. Se não acabarem com esse cretino clima de oba, oba logo teremos que 
lamentar a extinção desse oásis ecológico que continua resistindo aos ataques 
gananciosos da especulação imobiliária, apoiada por gente que devia zelar 
pela preservação desse verdadeiro santuário aqui no Guará.

Mas voltemos ao clima do show onde em plena segunda feira, um bando 
de comissionados, dia de trabalho para os demais pobres mortais, apareceram 
para compactuar com esse show de horrores ou seria melhor chamar de 
circo? 

Montado por alguém sem noção, com o aval do Ibram, parecia um grande 
piquenique ao ar livre onde um lanche reforçado foi servido aos amantes 
da natureza, a farra foi boa, repetindo o mesmo ritual dos anteriores, fotos, 
sorrisos, abraços, mas nada de falar do principal, que é o cercamento 
definitivo do parque e o combate às invasões na área 27,onde os invasores 
fazem um verdadeiro carnaval, sem serem incomodados por quem quer que 
seja, todos fazendo a já manjada cara de paisagem.

Será que teremos que aceitar esses acintes contra o Guará? Já cansei de 
falar que o Guará merece respeito ou não? Decidam!

MP
Encontrei com o Caixa Preta, o cabra parecia que tinha muita coisa pra 

me contar, fiquei curioso com  que ele me contou, a população do Guará 
precisa saber. O velho Caixa me contou o quanto ficou esperançoso ao ver 
que o Ministério Publico - MPDFT e a PCDF, estão investigando os desmandos 
acontecidos em algumas RA’s, como é o caso do nosso vizinho Núcleo 
Bandeirante.

Isso encheu o cabra de esperança, pois essas investigações podem chegar 
ao Guará, para tentar estancar essa farra com as concessões por essas bandas, 
que segundo ele é uma das mamatas em voga na cidade.

Recentemente um curioso caso aconteceu, os espaços esportivos do Cave 
foram passados para a Secretaria de Esportes, mas ao apagar das luzes, ao 
arrepio de leis e normas foi dada uma concessão do estádio a um time de 
futebol americano que por coincidência tem ligações com o grupo religioso 
que hoje domina o Guará, tudo muito estranho e nebuloso.

Resolveram dentro de reuniões em gabinetes, sem que os donos, que são 
os moradores contribuintes da cidade fossem consultados.

Recentemente fecharam todos os espaços em volta do estádio, impedindo 
o livre acesso de pessoas da comunidade a aquele local, além disso cobrando 
ingressos ou exigindo que fossem filiados, isso dentro de uma ilegalidade 
que enoja. Devemos todos lembrar que desde da destruição parcial daquele 
espaço, inclusive conta com a interdição da Defesa Civil, mas foi graciosamente 
doado ao time, sem se importar com os detalhes.

É de se estranhar esse amor pelo futebol americano, preciso que haja uma 
investigação profunda, com a punição de culpados e rever essas concessões 
que são dadas por aqui a bel prazer de quem esteja à frente da Administração, 
acabando de vez com esses absurdos que por aqui já viraram rotina.

Devemos lembrar que os espaços públicos da cidade não podem sofrer 
esse tipo de invasão deixando a população de fora, apenas para agradar os 
chegados.

Está na hora de dar um basta nisso!



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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(Eixinho, ao lado do McDonald’s)
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